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EStrangEiriSmo E ComplExo dE gullivEr: 
braSilEiroS na pErCEpção dE ExpatriadoS dE

difErEntES origEnS

    
   

 

Resumo

O objetivo deste estudo foi o de compreender, à luz da abordagem do Complexo de 
Gulliver, como expatriados voluntários de diferentes origens percebem a relação 
do brasileiro com o estrangeiro. O estudo, de cunho exploratório e qualitativo, foi 
realiado por meio de entrevistas semiestruturadas om 33 epatriados volunt-

rios, sendo 17 de origem de países desenvolvidos e 16 de países em desenvolvimento. 
s resultados suerem ue o estraneirismo pode ser entendido omo uma dimenso 
da ultura brasileira, bipolar, onde um polo representa a soliitude do brasileiro para 
om o estraneiro, e o outro representa o omportamento arroante, uardando entre 
si uma relação de compensação, compreendida no complexo de Gulliver. Os resultados 
sugerem ainda, que comportamentos de superioridade ou inferioridade não podem 
ser epliados apenas pela naionalidade do estraneiro, mas oriem suerida pela 
aparência física do mesmo.

 Estrangeirismo. Complexo de Gulliver. Expatriados Voluntários. 
Cultura Brasileira. Pesquisa qualitativa.

Abstract

The aim of this study was to understand, face to the Gulliver Complex approach, 
how self-initiated expatriates from different backgrounds perceive the relationship 
between Brazilian people and foreigners. The study, that is exploratory and qua-
litative, was carried out through semi-structured interviews with 33 self-initiated 

expatriates, 17 from developed countries and 16 from developing countries. The re-
sults suggest that the foreignism can be understood as an aspect of Brazilian culture, 
bipolar, where one pole is related to the care of the Brazilian with the foreigner, and 
the other represents the arrogant behavior torward the foreigner, showing a rela-
tionship of compensation, as represented in the Gulliver Complex. The results suggest 
that behaviors of superiority or inferioriry cannot be explained only by the foreigner 
nationality, but by the origin suggested by the physical appearance of the foreigner.

 Foreignism. Gulliver Complex. Self-initiated Expatriates. Brazilian 
Culture. Qualitative Research.
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Introdução

Pro¿ssionais de diferentes países têm buscado oportunidades de carreira no exterior 
¿nanciando sua própria expatriação (MO; JIAN-MING, 2010) ou sendo enviados por 
organizações empresariais (ANDREADSON, 2008; BENSON; PATTIE, 2008). Nas 
Ciências Sociais, ainda que alguns estudos sobre as experiências internacionais 

de expatriados provenientes de países desenvolvidos venham sendo efetuados, este 
ainda é um tema pouco explorado (ARISS; ÖZBILGIN, 2010; JOKINEN; BREWSTER; 
SUUTARI, 2008), particularmente quando se trata da experiência de expatriados de 
países em desenvolvimento. O Brasil, apesar dos desa¿os enquanto destino para 
expatriação (TANURE; BARCELLOS; CYRINO, 2006; TANURE; BARCELLOS; FLEURY, 
2009), vem sendo considerado como um dos principais destinos emergentes para 
pro¿ssionais originados de países desenvolvidos (BROOKFIELD GLOBAL RECOLO-
CATION SERVICES 2010). A posição de destaque econômico do país o transformou 
em um destino omum tambm para eeutivos de outros pases da mria atina 
(CAUVET, 2011). Estes fatores, em conjunto, levaram à formação de uma força de 
trabalho internacional plural no país. 

Na literatura sobre cultura brasileira, a relação do brasileiro com estrangeiros é 
um tema recorrente. Um dos traços culturais brasileiros é o estrangeirismo, tendência 
a negar sua “brasilidade” e se identi¿car com o que é proveniente do exterior (MOTTA; 
ALCADIPANI; BRESLER, 2001). Entretanto, será que essa ¿xação se aplica a todo e 
qualquer estrangeiro? Como ela se manifesta na relação com latino-americanos, por 
exemplo?

iversos estudos sobre ultura brasileira desenvolvidos no mbito da administra-
ção analisam o estrangeirismo sob a perspectiva única da valorização. Por outro lado, 
alguns estudos sobre expatriação também têm desconsiderado a heterogeneidade da 
força de trabalho internacional residente no país (p.e., GONÇALVES; MIURA, 2002). 
No entanto, Irigaray e Vergara (2010) e Araujo, Cruz e Malini (2011) identi¿caram 
pluralidade na perepo de estraneiros a respeito do seu relaionamento om os 
pro¿ssionais brasileiros. Estes estudos apontam em comum a ideia de que expatria-
dos de pases desenvolvidos relatam a impresso de um brasileiro solito e entil, 
enuanto os latino-amerianos omumente perebem o brasileiro omo arroantes 
e prepotentes.

Se o brasileiro possui uma ¿xação pela ¿gura do estrangeiro, o que justi¿ca os 
relatos de comportamentos arrogantes e prepotentes perante alguns? Recorremos a 
uma abordagem teórica inÀuenciada por uma metáfora literária para buscar compre-
ender esse fenômeno. No romance satírico “As Viagens de Gulliver”, de Jonathan Swith 
(1998), o navio do personagem principal sofre um naufrágio e ele é errastado para 
uma ilha chamada Lilliput, onde encontra habitantes extremamente pequenos e fúteis. 
Na segunda parte do livro, Gulliver chega a Brobdignag, terra habitada por gigantes. 
O protagonista da história vê os habitantes de Lilliput como cruéis, insigni¿cantes e 
vingativos, enquanto os de Brobdingnag são vistos como justos e misericordiosos. As 
experiências do protagonista da história ilustram o princípio de que nada é grande ou 
pequeno, a não ser em comparação a algo. 

iante dos resultados apresentados por rauo et al. (2011) e Irigaray e Vergara 
(2010), faz sentido pensar na metáfora do brasileiro como um Gulliver diante de “gi-
gantes” do Primeiro Mundo e de “seres minúsculos” dos países latino-americanos? A 
abordagem teórica do psicólogo húngaro Brachfeld (1951) parece fornecer pistas para 
resposta a essa pergunta. Ele cunhou o termo “Complexo de Gulliver” para descrever 
o meanismo pelo ual indivduos e naes tendem a apresentar uma osilao entre 
sentimentos de inferioridade e superioridade nas interações com outros. Brachfeld 
(1951) identi¿cou na América Latina uma tendência a apresentar tal característica. 
ma alternativa para a ompreenso de aspetos de uma ultura naional  analis-
-los a partir do ponto de vista de alum no teve a sua soialiao primria imersa 
nessa cultura e que dela possui algum distanciamento (THOMAS, 1996). Um grupo que 
parece estar em uma condição especialmente favorável para prover dados a respeito 
da ultura de um pas e para apoiar a ompreenso dos impatos de traos ulturais 
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no mbito do trabalho  o de epatriados voluntrios s, ue so pessoas ue 
deiaram a sua terra de oriem para viver ou trabalhar em outro pas, eralmente 
por um longo período de tempo” (VANCE, 2005, p. 375).

Dado este contexto, este estudo teve como objetivo compreender, à luz da 
abordagem do Complexo de Gulliver, como expatriados voluntários de diferentes 
oriens perebem a relao do brasileiro om o estraneiro, olhar ainda ineplorado 
na literatura em Administração. Este trabalho teve como propósito contribuir com a 
esto de relaes om epatriados no mbito da esto de pessoas em oraniaes 
situadas em solo brasileiro e, do ponto de vista teórico, aprofundar a compreensão 
do estrangeirismo na cultura brasileira.

ste artio se iniia om uma reviso sobre os oneitos de straneirismo, 
ompleo de ulliver e apresenta pistas enontradas em estudos a respeito de omo 
tal complexo se manifesta na interação entre brasileiros e expatriados residentes no 
Brasil. Em seguida, foram descritos a metodologia empregada na pesquisa e os re-
sultados alcançados. Por ¿m, são apresentadas a discussão e as considerações ¿nais 
referentes ao estudo.

Referencial Teórico

Estrangeirismo: valorização do que “é de fora” e o desprezo pelo 
que é nacional

straneirismo onsiste na valoriao do ue  estraneiro e no menospreo 
pelo ue  naional  et al., 2001). Diversos pesquisadores sobre a cultura 
brasileira, como Guerreiro Ramos (1995), DaMatta (1991, 1983), Holanda (1995), 
Calligaris (2000) e Ribeiro (1995), sustentam, sob ângulos diferentes, a ideia de que 
esta é uma das características histórico-culturais do Brasil. Neste país, sentir orgulho 
de se identi¿car com o estrangeiro e negar sua brasilidade parecem ser tão comuns a 
ponto de que o nacionalismo e a defesa do tipicamente brasileiro chegam a ser vistos 
omo alo ridulo  et al., 2001).

A colonização brasileira e a estruturação de sua sociedade foram marcadas pela 
eplorao predatria dos reursos naturais loais para venda ao merado europeu 
 et al., 2001). O próprio nome conferido ao país possui origem em um pro-
duto que foi amplamente explorado pelos portugueses colonizadores, o pau-brasil, o 
que deixou no nome do país a marca perpétua da exploração (CALLIGARIS, 2000). 
s iniiativas poltias tomadas por ortual no visavam o desenvolvimento loal, 
mas a facilitação da exploração dos recursos naturais (HOLANDA, 1995). Os recursos 
obtidos nas eploraes onentravam-se nas mos da elite, omposta por pessoas 
que nutriam certo desprezo pelo país - europeus e seus descendentes, ou foram di-
retamente enviados para países da Europa (HOLANDA, 1995; MOTTA et al., 2001). 
Tais eventos levaram à formação de uma sociedade nostálgica por líderes platônicos 
e com elevada distância econômica e de poder entre as classes sociais. 

Nesse processo, foi importado de Portugal um sistema de normas sociais que 
não consideravam sua adequação à realidade brasileira e que visava a dominação 
da população que residia no país (HOLANDA, 1995). Posteriormente, por ocasião da 
Independência, o país seguiu em um processo de europeização, no qual Portugal foi 
substituído pela Grã-Bretanha como referência econômica e cultural. Em momentos 
seguintes, foi a França que passou a ocupar esse papel e a partir da Segunda Guerra 
undial, os stados nidos passaram a ser o norte para a viso brasileira sobre mo-
dernidade, cidadania e indivíduo (MOTTA et al., 2001). Uma análise desses períodos 
revela uma falta de orgulho próprio e a necessidade pela adoção de um referencial 
externo que ditasse o conceito de desenvolvimento. 

Revista O&S.indb   463 02/10/13   14:53



o&s - Salvador, v.20 - n.66, p. 461-478 - Julho/Setembro - 2013
www.revistaoes.ufba.br

464

Bruno Felix von Borell de Araújo, Maria Luisa Mendes Teixeira & Elise Malini

Complexo de Gulliver: figura retórica para a compreensão do 
Estrangeirismo

Neste artigo, com base em pesquisas anteriores (ARAUJO et al, 2011; IRIGA-
RAY; VERGARA, 2010), parte-se da ideia de que o brasileiro possui uma ¿xação pelo 
estraneiro de pases desenvolvidos e um erto despreo pelas pessoas de pases latino-
-americanos. Esta relação de superioridade e inferioridade com relação a diferentes 
estraneiros nos levou a uma assoiao om a obra iaens de ulliver S, 
1998), um romance satírico escrito em 1726 que ilustra as experiências de Lemuel 
Gulliver em diversas terras, entre elas as de Lilliput e Brobdingnag. Ao chegar a Lilli-
put após um naufrágio, Gulliver percebe que as pessoas nesse local são minúsculas, 
o que o faz sentir-se um gigante em comparação aos nativos. Esta parte da história 
apresenta as dissenções e batalhas entre os lilliputianos e é uma metáfora a respeito 
das batalhas ue os rupos dos his e ories travavam na poltia inlesa do sulo 
XVIII. Gulliver vê os habitantes de Lilliput como cruéis, insigni¿cantes e vingativos e 
em um determinado momento do conto, Gulliver foge de Lilliput e chega à terra de 
robdinna, onde enontra habitantes iantes - ue representam os britnios da 
época - e ele, o gigante de outrora, passa a ser o minúsculo no meio em que está. 
Nesse ponto do enredo os papéis se invertem e Gulliver vê os habitantes de Brob-
dinna omo ustos e miseriordiosos, enuanto ele  visto om a repunnia ue 
ele via os lilliputianos.

É comum o entendimento de que o conto retrata o princípio da relatividade 
do valor. Esta noção se adequa ao entendimento adleriano do “Complexo de Infe-
rioridade”. Por esta razão, seguindo a tradição de adotar ¿guras da literatura para 
ilustrar complexos como os de Édipo, Electra e Diana, o ¿lósofo e psicólogo Brachfeld 
(1951), discípulo de Adler, cunhou o termo “Complexo de Gulliver” para caracterizar 
o fenômeno. 

O Complexo de Gulliver se aproxima da noção adleriana de Complexo de Infe-
rioridade no que tange à referência aos mecanismos de compensação que as pessoas 
buscam para minimizar sentimentos de inferioridade. Porém, Brachfeld (1951) adota 
um enfoque baseado na Psiciologia Social que ultrapassa o âmbito individual de análise, 
direcionando-se a uma aplicação social da teoria de Adler (1956, 1964) e analisando 
seu emprego no estudo de culturas nacionais, etnias e nas condições de trabalho.

Brachfeld (1951) defendeu que o rendimento econômico relativo do ser humano 
nas sociedades capitalistas desperta sentimentos de superioridade e impotência. Ele 
a¿rma que a vida nas grandes cidades estimula a disputa entre indivíduos e grupos por 
status e poder. A busca incessante pela aparência de poder suplanta a busca pelo ser.

A falta de autenticidade - a ausência do “ser” - é a raiz do Complexo de Gulliver. 
uando uma pessoa ou rupo entralia-se no ter, a invea torna-se inevitvel, pois 
provavelmente haverá alguém em um patamar superior de posses. Assim, o auto-valor 
será função de uma comparação. O sentimento de inferioridade no ter desperta no 
indivduo ou rupo a sensao de ser menos, oasio na ual podem desenvolver-se 
sentimentos ompensatrios de superioridade em relao aos rupos/indivduos diante 
dos quais se sente inferior, ou ainda, em relação a outros indivíduos/grupos. Apesar 
de sentimentos de inferioridade e superioridade serem frequentemente considerados 
opostos, o segundo deve ser visto como um sintoma ou disfarce compensatório do 
primeiro (BRACHFELD, 1951). 

Etnias e nações também podem nutrir sentimentos de inferioridade em relação 
a outras e busar uma ompensao ue lhes traa um sentimento de superioridade 
(BRACHFELD, 1951). Assim, o Estrangeirismo, que possui como origem um sentimento 
de inferioridade em relação a determinados povos - no caso brasileiro, em diferentes 
épocas, o português, o britânico, o francês e hoje o estadunidense (MOTTA et al., 
2001), pode se manifestar não somente pela ¿xação por determinados estrangeiros, 
mas também por mecanismos de compensação desse sentimento de inferioridade na 
relao om outros rupos, naes ou etnias ou at mesmo diante do mesmo rupo 
em relação ao qual as pessoas sintam-se inferiores.
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Em diferentes culturas, esse mecanismo de compensação pode se dar de distinta 
formas. Sociedades formadas mais recentemente tendem a se avaliar sob o referencial 
de outras nações mais antigas e culturalmente estabelecidas (MCLACHLAN, 1994).

Como exemplos que ilustram esta ideia, Brachfeld (1951) e McLachlan (1994) 
citam que na América do Norte, por exemplo, é comum que a busca da compensação 
de sentimentos de inferioridade em relação à Europa com uma obsessão pelo gigan-
tismo, pelo desejo de superar os demais, de ser perfeito e mais produtivo. McLachlan 
(1994, p. 27) chama esse sentimento de “Flash olonial e destaa uma epresso 
remota desse sentimento na oasio em ue enamim ranlin visitou ondres pela 
primeira vez e nadou no Rio Tâmisa, de Chelsea a Blackfriars, realizando “várias fa-
çanhas sob e sobre a água”. Por outro lado, na América Latina não se veri¿ca a busca 
da compensação de sentimentos de inferioridade por meio da superação do outro em 
termos de excelência, mas pelo regozijo dos próprios defeitos (BRACHFELD, 1951). 
Esse sentimento possui origem no fato de que espanhóis e portugueses possuíam, já 
no século XVI, um elevado complexo de inferioridade (MCLACHLAN, 1994). Os portu-
ueses eram, por oasio do desobrimento do rasil, um povo mestio, visto pelos 
indígenas da África Oriental como um povo à parte da Europa (HOLANDA, 1995). 

Alguns acadêmicos da área das organizações têm apontado que os brasileiros 
adotam diferentes posturas de acordo com a nacionalidade do estrangeiro com quem 
interage. Scheyerl e Siqueira (2008) entrevistaram sete expatriados norte-americanos, 
dois alemes, dois australianos, um hileno, um vietnamita, um indiano e um malaio 
e observaram que as visões deles a respeito do Brasil não são homogêneas. Irigaray 
e Vergara (2010) identi¿caram uma diferenciação na perceção da cultura brasileira 
por parte de executivos expatriados provenientes de diferentes origens. Enquanto um 
entrevistado holandês e outro norte-americano relataram ver o Brasil como hospitaleiro 
e simpático, um colombiano a¿rmou possuir uma visão de um brasileiro arrogante e 
prepotente. 

Araujo e outros (2011) identi¿caram que alguns EOs latino-americanos em 
designação no Brasil encontram di¿culdades para legitimar sua posição de liderança. 
les alearam ue so omumente vistos omo imirantes, e no omo epatriados, 
o que signi¿ca, de acordo com as de¿nições de Baruch, Budhwar and Khatri (2007) e 
l riss 2010 para ambos os termos, a desinao de um status social menor. Por 
outro lado, aluns s de oriem estadunidense e europeia relataram reeber uma 
demanda excessiva por demonstração de afeto, o que pode signi¿car uma tendência 
a sentimento de inferioridade por parte dos hospedeiros. Estas pesquisas fornecem 
indícios de diferentes padrões nas relações entre brasileiros e diferentes grupos de 
estrangeiros, mas a análise dessas heterogeneidades necessita ser aprofundada (IRI-
GARAY; VERGARA, 2010; ARAUJO et al., 2011; ALCADIPANI; CRUBELLATE, 2007), 
propósito a que este artigo se dedicou. 

Neste trabalho adotou-se a lente da abordagem teórica Complexo de Gulliver 
proposta por Brachfeld (1951) para apoiar a compreensão de como o brasileiro lida 
com estrangeiros de diferentes origens no ambiente de trabalho.

Métodos

m mtodo alternativo para estudar aspetos de ulturas naionais onsiste na 
anlise de inidentes rtios ue oorrem na interao entre pessoas estraneiras e 
nativas uma vez que, por estarem envolvidas por padrões culturais diferentes dos quais 
foram expostas desde os primeiros anos de vida, não possuem consciência de tais 
padrões e ao entrar em contato com outras culturas, a percepção dessas diferenças 
tende a se aÀorar. (THOMAS, 1996).

Um grupo que parece estar em uma condição especialmente favorável para 
prover dados a respeito da ultura de um pas e para apoiar a ompreenso dos im-
patos de traos ulturais no mbito do trabalho  o de epatriados voluntrios s 
(VANCE, 2005, p. 375). 
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A diferença entre o EV e o imigrante não é clara na literatura, ainda que Al 
Ariss (2010) tenha ajudado a sistematizar tais diferenças. Para Baruch et al. (2007), 
imirantes so indivduos ue se mudam de um pas em desenvolvimento para outro 
desenvolvido em busca de trabalho. Agulo e Egawa (2009), por sua vez, entendem 
que imigrantes possuem uma perspectiva de permanência no país de destino, maior 
que a dos EVs. Berry (2009) acrescenta que o imigrante possui um status soial de 
um outro inferiorizado na sociedade de destino, enquanto expatriados voluntários são 
descritos por Peltokorpi e Froese (2009) como indivíduos melhor integrados no país 
an¿trião. Seguindo essa linha de argumento, Al Ariss (2010) a¿rma que EVs devem 
necessariamente ser aqueles oriundos de países desenvolvidos. Porém, este não é o 
ponto de vista adotado neste artigo. Entende-se aqui, que é a quali¿cação para atuar 
em posições gerenciais, e não o país de origem, o que quali¿ca o imigrante como 
expatriado voluntário (ARAUJO et al., 2011). 

ptou-se neste estudo, por restrinir os sueitos da pesuisa a epatriados volun-
trios, na onepo menionada, e no a outros tipos de imirantes, visando obter-se 
um grupo de participantes mais homogêneo: estrangeiros, expatriados voluntários, 
ocupantes de posições gerenciais em empresas que realizam operações no Brasil. 

 opo por no inluir epatriados oraniaionais s, ue so os estran-
geiros enviados por multinacionais ao exterior para ocupar um cargo especí¿co, ou 
trabalhar pelo alcance de uma meta (PELTOKORPI; FROESE, 2009; PELTOKORPI, 2007), 
entre os sujeitos da pesquisa, se deve dois fatores. Primeiro, apesar de ambos os grupos 
serem “populações escondidas” (HECKATORN, 1997), EVs constituem uma parte mais 
numerosa da força de trabalho global (HOWE-WALSH; SCHYNS, 2010; FITZGERALD; 
HOWE-WALSH, 2008; MYERS; PRINGLE, 2005; DOHERTY; DICKMANN; MILLS, 2008; 
THARENOU; CAUFIELD, 2010; THARENOU, 2010), e portanto mais acessível que os 
EOs. Segundo, EOs costumam integrar-se menos à sociedade de destino (ARAUJO et 
al., 2011; PELTOKORPI; FROESE, 2009) e, assim, vivenciam menos situações que os 
permitem conhecê-la e avaliá-la.

isando o obetivo deste trabalho, optou-se por uma abordaem de pesuisa de 
naturea ualitativa, tendo os dados sido oletados mediante entrevistas e tratados 
com análise de conteúdo temática. Foram entrevistados 33 EVs com per¿l pro¿ssional 
executivo e que residem ou residiram no Brasil por pelo menos dois anos, sendo 17 
de origem de países desenvolvidos e 16 de países em desenvolvimento. Ao adotar 
o critério de um prazo mínimo de vivência no país, evita-se o problema de ter uma 
amostra com participantes em diferentes fases de adaptação (PIRES; STANTON; OS-
TENFELD, 2006). Desta forma, as possíveis diferenças nos depoimentos tenderão a 
se referir a diferentes experiências na cultura brasileira e não ao momento em que a 
pessoa encontra no seu processo de ajuste à nova cultura.

 ontato om os primeiros sueitos da pesuisa oorreu em blogs e redes soiais 
disponíveis na internet sobre expatriados no Brasil. Convites para a pesquisa foram 
enviados para os e-mails pessoais disponibiliados pelos prprios eeutivos nessas 
redes sociais. De um total de 183 e-mails enviados, 15 expatriados voluntários res-
ponderam a¿rmativamente ao convite, mas apenas 6 chegaram a ser entrevistados. 
Para ampliar a amostra, empregou-se a técnica de amostragem bola-de-neve (HE-
CKATHORN, 1997). Os entrevistados até aquele momento foram convidados a indicar 
outros EVs, o que levou a ondas sucessivas de obtenção de informação. Ao ¿m deste 
processo, foram somadas 33 entrevistas entre junho de 2010 a março de 2011, com 
uma duração média de 35 minutos. A Tabela 1 sintetiza o per¿l desses expatriados 
segundo a nacionalidade, sexo e idade. 

As entrevistas foram realizadas por meio de um roteiro semi-estruturado. Buscou-
-se identi¿car incidentes críticos nos quais o expatriado tenha percebido comportamen-
tos que denotem inferioridade ou superioridade por parte de brasileiros em relação a 
estrangeiros no ambiente de trabalho. As anotações realizadas durante as entrevistas 
foram codi¿cadas segundo a interpretação de suas signi¿cações. Os temas com signi¿-
cados semelhantes que se referiam ao mesmo conceito foram agrupados em códigos. As 
evidências empíricas que originaram tais códigos são apresentadas no tópico seguinte 
e levaram à formulação de proposições que sintetizam os resultados do estudo.
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     

Nacionalidade Sexo Idade Nacionalidade Sexo Idade
E1 EUA M 38 E18 Argentina F 37
E2 EUA F 38 E19 Argentina M 46
E3 EUA M 29 E20 Argentina M 28
E4 Espanha M 30 E21 Argentina M 29
E5 Espanha F 35 E22 México F 42
E6 Espanha M 38 E23 México M 30
E7 França M 28 E24 México M 50
E8 França M 40 E25 Paraguai M 35
E9 Reino Unido M 31 E26 Paraguai F 27
E10 Reino Unido M 44 E27 Paraguai F 34
E11 Portugal F 48 E28 Venezuela M 52
E12 Portugal M 39 E29 Venezuela M 41
E13 Itália M 33 E30 Chile F 46
E14 Itália M 35 E31 Peru M 32
E15 Canadá M 48 E32 Uruguai M 36
E16 Suíca M 41 E33 Colômbia F 42
E17 Japão F 38

Expatriados VoluntáriosExpatriados Voluntários

Fonte: dados da pesquisa.

Análise dos Dados

Os expatriados foram questionados sobre eventos críticos nos quais possam 
ter notado, em brasileiros, comportamentos que revelassem inferioridade e supe-
rioridade em relação a eles no ambiente de trabalho. Inicialmente são apresentados 
relatos que revelam comportamentos que denotam uma auto-visão de inferioridade 
em relao aos epatriados de pases desenvolvidos e de superioridade para om 
expatriados latino-americanos. Em seguida, apresentam-se incidentes críticos que 
sugerem sentimentos de inferioridade e superioridade no âmbito especí¿co da re-
lao om epatriados de pases desenvolvidos, e, outros ue suerem os mesmos 
sentimentos no âmbito especí¿co da relação de brasileiros com expatriados de países 
em desenvolvimento.

Na minha equipe, especialmente quando cheguei percebi que existe uma predisposição 
a me ver como alguém mais e¿ciente por eu ser canadense (E15, canadense, homem).

Meus colegas de trabalho são legais demais comigo, até acima do normal. Uma vez 
uma pessoa disse que isso ocorre por eu ser da América (E1, estadunidense, homem).

Na avaliação de desempenho o meu líder não soube justi¿car o porquê de ter me ava-
liado mal. Ele falava que a minha formação tinha me prejudicado. Há um preconceito 
claro por eu ser peruano. (E31, peruano, homem).

ma ve uma pessoa apareeu na empresa om um desenho ue mostrava o mapa 
do mundo segundo os brasileiros. Na América do Sul, a única palavra escrita era 
Brasil. É impressionante como o brasileiro reclama do preconceito na América e faz o 
mesmo com latinos aqui. Parece que é para compensar (E29, venezuelano, homem).
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stes relatos se alinham om os resultados enontrados por riara e erara 
(2010) e Araujo e outros (2011) de que os brasileiros são frequentemente vistos como 
arrogantes por latino-americanos e como dóceis e até ¿xados pelo estrangeiro de pa-
íses desenvolvidos. Baseando-se na teoria do Complexo de Gulliver, o estrangeirismo 
denotado nas falas dos entrevistados 1 e 15 não é contradito pelas declarações do E29 
e do E31, mas manifestado. Os comportamentos relatados revelam uma auto-visão de 
inferioridade o brasileiro em relação ao expatriado do “Primeiro Mundo” e compensada 
com uma postura de superioridade em relação ao expatriado latino-americano. Assim, 
chega-se à primeira proposição:

  m eral, o brasileiro  perebido pelos epatriados de pases 
desenvolvidos omo deis e auto-depreiativos e pelos latino-amerianos omo ar-
rogantes.

A proposição 1, apesar de útil para interpretar de forma geral como os brasi-
leiros são percebidos por estrangeiros de diferentes origens, não abrange a comple-
xidade que a teoria do Complexo de Gulliver pode oferecer. Uma vez que Brachfeld 
(1951) relata que os sentimentos de inferioridade com relação a um povo podem ser 
ompensados om sentimentos de superioridade om relao a este mesmo povo, 
buscou-se identi¿car também situações que envolviam sentimentos de superioridade 
em relação a expatriados de países desenvolvidos e de inferioridade na relação com 
latino-americanos. A análise dos dados possibilitou identi¿car alguns desses meca-
nismos tanto na relao om epatriados oriundos de pases desenvolvidos, uanto 
de países latino-americanos.

 auto-despreo, apontado omo araterstio de ulturas latino-amerianas 
(BRACHFELD, 1951; MCLACHLAN, 1994), foi identi¿cado de forma recorrente nos 
dados. Diversos EVs de origem européia e norte-americana relataram eventos em que 
brasileiros se referiram ao Brasil de forma pejorativa ao explicar para o estrangeiro 
elementos da própria cultura.

Várias vezes, brasileiros me alertaram sobre brasileiros. Me dizem para marcar com-
promissos com antecedência para não atrasar e para ser mais ¿rme, porque as pessoas 
são preguiçosas (E15, canadense, homem).

Um diretor brasileiro disse que eu tinha que ser mais ¿rme porque brasileiro é pre-
guiçoso e não gosta de trabalhar. (E8, francês, homem).

Não sei quantas vezes as pessoas me perguntam por que eu estou morando aqui há 
4 anos [...] Elas não entendem porque um gringo pode querer vir para cá, sabe? Nin-
um aredita uando eu dio ue osto mais de morar aui ue nos stados nidos, 
acham que são só palavras [...]. (E2, estadunidense, mulher).

ssas delaraes reorrentes a respeito de situaes em ue brasileiros des-
pream o pas e sua ultura e heam a alertar o estraneiro ontra o prprio onter-
râneo revelam a percepção de um sentimento de inferioridade. Esta depreciação não 
foi compartilhada pelo EV e chega a gerar surpresa e incompreensão no estrangeiro. 
luns eloiam a autortia, mas  omum ue este eloio sea aompanhado de 
uma ressalva quanto ao excesso no tom. 

Diversos participantes de países desenvolvidos também identi¿caram mecanis-
mos de ompensao por meio de omportamentos ue denotam superioridade om 
relação ao latino, incluindo o próprio brasileiro.

Tenho uma funcionária que vive criticando o Brasil, mas ela nunca está na crítica. 
Ela fala do país como se não tivesse nada a ver com ela, ela está acima. Ela é neta, 
¿lha, não sei, de alemão. Ela acha que parece com alemães [...]. Ela reclama dos 
estrangeiros arrogantes, mas isso é o que ela queria ser (E1, estadunidense, homem).
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Criticam o Brasil, a culpa é de Portugal. Portugal pegou o meu ouro, o português só 
explorou, o português é burro. É motivo de piada (E11, portuguesa, mulher). 

s dados suerem ue brasileiro se omporta omo superior ao ritiar o rasil, 
se posicionando como externo a qualquer característica negativa do país. Ele se vê 
omo superior e, em aluns asos, utilia sua liao om antepassados europeus para 
justi¿car a sua falta de identi¿cação com o país, revelando, mais uma vez, uma visão 
de inferioridade a respeito do Brasil. Essa identi¿cação com o antepassado europeu, 
adicionada a uma visão pejorativa e arrogante com relação à cultura brasileira, ilustra 
a a¿rmação de Calligaris (2000) de que cada brasileiro manifesta em seu discurso as 
¿guras retóricas do colonizador e do colinizado. Ao mesmo tempo em que se sente 
subjugado e explorado, persiste em si o instinto por demonstrar a potência do pai 
colonizador (MOTTA et al., 2001). 

 relao om a identidade do oloniador pode ser melhor ompreendida por 
meio do termo “estrangeiro signi¿cativo”, utilizado por Caldas (1997, p. 79): trata-se 
de uma “¿gura arquetípica mutante, que se deslocou de nacionalidade e de origem 
no tempo e no espaço” mas sempre com o papel de referência cultural, econômica e 
institucional. Entretanto, os portugueses, às vezes referenciados como os “culpados” 
pelos problemas do país, são vistos com certo tom depreciativo, frequentemente 
reÀetido por meio de piadas. 

O desprezo pelo Brasil e a tendência de se ver como à parte dessa avaliação 
pejorativa também é percebida por EVs latino-americanos. Mas se com EVs de países 
desenvolvidos o brasileiro pode tentar uma aproximação se enquadrando na ¿gura 
de oloniador, a estratia de ompensao se altera no relaionamento om s da 
mria atina seundo os entrevistados, aluns brasileiros tentam depreiar a ima-
gem do expatriado, associando-a à ¿gura do “colonizado”, a mesma na qual incluem 
o brasileiro que não ele próprio.

rias vees eu perebo ue os brasileiros no ostam ue eu tenha um desempe-
nho superior. Se eu tento me comportar de maneira pro¿ssional, eles me perguntam 
coisas irônicas sobre o Peru [...] tentando me desquali¿car (E31, peruano, homem).

ma ve umpri uma meta e uma pessoa disse lha s o uaraho barata em 
espanhol é cucaracha), mandou ver!” (E23, mexicano, homem).

Fiz uma reunião e cobrei pontualidade. Sabe o que me disseram? “Pare com isso, 
rapaz, você é latino! Está querendo imitar o (nome de um expatriado organizacional 
holandês)?” (E29, venezuelano, homem).

A ¿gura arquetípica do “colonizado” é usada como recurso para menosprezar 
EVs latino-americanos que se apresentem como uma ameaça em termos desempenho. 
Entretanto, o termo “latino” é usado de forma auto-excludente, assim como o termo 
“brasileiro” diante de EVs de países desenvolvidos. Essas observações conduzem às 
seuintes proposies

  o lidar om s de pases desenvolvidos, o brasileiro mani-
festa comportamentos que revelam inferioridade, desprezando a cultura brasileira. A 
superioridade compensatória é manifestada ao posicionar-se como alguém externo 
a essa cultura.

  o interair om s latinos-amerianos ue apresentam de-
sempenho superior, o brasileiro manifesta comportamentos que denotam inferiori-
dade enuadrando o  latino-ameriano em um arutipo omum ao do brasileiro 
imaginário”: o de colonizado. O mecanismo de compensação se manifesta ao incluir 
o outro, mas se excluir de tal arquétipo.
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Os dados revelaram que a “malandragem”, outra manifestação da cultura 
brasileira, também é empregada para compensar sentimentos de inferioridade 
em relação a expatriados de países desenvolvidos. No Brasil, a combinação entre 
normas excessivas e a inÀuência da rede de contatos pessoais para a resolução 
de problemas abre espao para o uso do eitinho, ue  um tpio proesso por 
meio do ual alum atine um dado obetivo a despeito de determinaes leais 
e normativas contrárias” (MOTTA; ALCADIPANI 1999, p. 6). O malandro é indivíduo 
especializado na prática do “jeitinho”. O termo pode assumir um caráter pejorativo, 
mas o malandro também pode ser visto como alguém esperto, que di¿cilmente é 
enganado e que é Àexível a ponto de conseguir se adaptar a diferentes situações 
(FREITAS, 1997).

É irritante quando várias pessoas me tratam como ingênua. Todo mundo se acha 
mais “malandro” (movimento de aspas com as mãos) (E2, estadunidense, mulher).

s vees eles se diminuem muito, mas tambm se sentem superiores uando aham 
que nós somos idiotas. Sempre escuto piadas sobre japoneses no trabalho. “Abre o 
olho, japonesa!” Não sei quantas vezes já ouvi isso. [...] (E17, japonesa, mulher).

Diversos EVs de países desenvolvidos relataram que às vezes se sentem expos-
tos como ingênuos e até ridicularizados por brasileiros no ambiente pro¿ssional. No 
entanto, algo diferente ocorre com expatriados de origem latino-americana.

Meu chefe reclama que eu não sigo regras. Diz que eu tenho que ser mais pro¿ssional! 
Uma vez eu disse que vários outros brasileiros também têm esse problema. Aí ele ¿cou 
sério e me falou para não tentar imitar o brasileiro, que brasileiro é muito malandro 
e que era para eu seguir o que ele fala. (E28, venezuelano, homem).

O brasileiro se acha “o mais grande do mundo”. Ele se acha muito esperto, o mais 
criativo. [...] Uma vez em uma negociação, um cara disse que eu era milongueiro, 
que queria enrolar, mas ele é que era o malandro. Tem aquela frase enquanto você 
vai com não sei que, eu volto com não sei que (risos). (E20, argentino, homem).

Mais uma vez a inferioridade se manifesta por meio da depreciação à cultura 
brasileira. Quando critica a falta de habilidade para seguir regras do E28, o seu chefe 
o inclui em um arquétipo onde estão os demais brasileiros: o de colonizado. A com-
pensação ocorre basicamente de duas formas: ao excluir-se do arquétipo negativo 
de malandro, omo no aso relatado do 20, e ao ular-se mais malandro - aui em 
um sentido positivo - que o estrangeiro. O brasileiro se interpreta como malandro 
e esperto, enuanto o arentino  visto omo milonueiro, epresso aui usada 
em um tom pejorativo. A “malandragem” é portanto empregada como mecanismo 
compensatório de diferentes formas de acordo com o país de origem dos EVs. A partir 
destes fragmentos e reÀexões, propõe-se que:

  O brasileiro compensa os sentimentos de inferioridade com rela-
ção a estrangeiros de países desenvolvidos através do reforço do imagem de malandro 
e do rótulo de ingênuo conferido ao EV de países desenvolvidos.

  o se relaionar om s latino-amerianos, o brasileiro tende 
a criticar sua di¿culdade em seguir normas, comparando-o ao próprio brasileiro ma-
landro, em um sentido pejorativo. A compensação ocorre por meio da manifestação 
da rena de ue ninum  mais malandro ue eu, mas desta ve om a palavra 
“malandro” em um sentido positivo.

Como já apresentado, as proposições 2 e 4 referem-se a manifestações do 
ompleo de ulliver na interao entre brasileiros e s de pases desenvolvidos, 
enquanto as proposições 3 e 5 se referem ao relacionamento com EVs de países 
latino-americanos. Entretanto, para todas as proposições houve pelo menos um in-
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divduo ue itou um inidente rtio ue se apliava ao rupo de s ao ual ele 
não pertence. Entre os EVs latino-americanos que se encontram neste caso (E19, 21, 
23), dois são argentinos e um é uruguaio e os três ressaltaram que frequentemente 
são confundidos com espanhóis em razão de sua aparência física. O E19 (argentino, 
homem) citou experiências que se enquadraram tanto nas proposições 2 e 4, como 
nas 3 e , e ressaltou ue 

Como vocês dizem, é “ocho o ochenta”. [...] No meu trabalho começaram me tratan-
do como um semideus, criticando o Brasil e enaltecendo a Argentina. Mas também 
tem hostilidade e piadas. Alguns começaram com respeito, mas quando falei que sou 
argentino, tudo mudou.

or outro lado, entre os s de pases desenvolvidos, os indivduos 1 es-
tadunidense, homem), E4 (espanhol, homem) e E13 (italiano, homem) relataram 
incidentes críticos que ocorreram tipicamente com EVs latino-americanos. Destes, o 
estadunidense e o espanhol relataram que acreditam que o fato de alguns brasileiros 
considerarem sua aparência física mais semelhante ao estereótipo latino-americano 
que do seu país de origem inÀuencia o comportamento de alguns brasileiros.

Algumas pessoas já foram arrogantes. Uma disse que eu era um boliviano arrogante. 
Sou arrogante mesmo, mas sou espanhol (risos). (E4, espanhol, homem).

Meus pais são mexicanos e por isso eu não sou um americano típico [...]. Muitas 
pessoas acham estranho que eu seja americano, perguntam com quantos anos eu fui 
morar lá, se eu sou brasileiro disfarçado por causa do meu sobrenome, se eu era ilegal. 
Alguns agem comigo como se eu fosse um mexicano (E1, estadunidense, americano).

stes relatos suerem ue ainda ue o status eonmio do pas de oriem 
realmente inÀuencie como o Complexo de Gulliver se manifesta na interação entre 
brasileiros e expatriados. A aparência física dos expatriados pode atuar como símbolo 
signi¿cante do seu status social. Assim, pode-se realizar a seguinte observação:

  O critério para de¿nir que indivíduos são “gigantes” ou “minús-
culos” inclui a similaridade física que o indivíduo possui com a ¿gura imaginária do 
“estrangeiro-pai ideal”.

A ¿gura 1 integra em uma metáfora visual (EPPLER, 2006) as proposições ge-
radas a partir dos dados nesta pesquisa.
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         

Fonte: Elaborado pelos autores.

Discussão

s entrevistas mostraram ue o estraneirismo no ontradi, mas eplia a ar-
rogância com os expatriados latino-americanos. A ¿xação se refere aos que se parecem 
com a ¿gura do “pai ideal” e é compensada pelo desprezo pelos demais “colonizados”, 
o que inclui não somente o Brasil e os brasileiros, mas também os demais latinos. Os 
comportamentos que revelam inferioridade e superioridade ocorrem de forma distinta 
de acordo com as expectativas que se têm de que o expatriado em questão se asseme-
lhe à ¿gura arquetípica do “estrangeiro signi¿cante” (CALDAS, 1997). Calligaris (2000) 
destaca que a ausência de um referencial paterno no imaginário brasileiro explica a 
tendência nacional de ¿xação pelo estrangeiro. Holanda (1995) também apresenta a 
falta de autenticidade como face típica brasileira. Os portugueses, um povo mestiço, 
aqui mesclaram-se a índios, negros e outros imigrantes europeus, formando uma na-
o ue passou por um proesso mpar de riao de identidade, tornando-se plural 
e nostálgico pela ¿gura platônica de líderes ideais. 

Baseando-se em Brachfeld (1951), pode-se imaginar que essa insatisfação com a 
própria identidade desperte a inveja pelo que é do outro. Como ressalta Caldas (1997), 
seja com relação o português da época da colonização, o francês e o inglês do século 
 ou norte-ameriano dos dias de oloniao eonmia, o brasileiro mostra his-
tórica dependência da ¿gura de um estrangeiro com quem deseja se associar. Ainda 
busca um colonizador, um pai que adote e leve a “ser” (CALLIGARIS, 2000). Caldas 
(1997, p. 77) a¿rma que a construção arquetípica do “estrangeiro” é um produto da 
“experiência coletiva vivida por muitas gerações durante a formação do nosso caráter 
naional, ue em situaes reorrentes paree provoar um omportamento instintivo 
pelo que vem do ‘outro’”.

Ao ver-se diante do estrangeiro com aparência típica de pessoas do “primeiro-
-mundo”, o brasileiro as encara de forma solícita, emotiva e afável, assim como 
Gulliver diante dos habitantes de Brobdingnag. O conceito de “homem cordial”, criado 
por Ribeiro Couto e revisto por Holanda (1995), representa a postura do “Gulliver 
brasileiro”, diante dos gigantes estrangeiros: generosidade, afabilidade e hospitalidade.
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Na literatura, são frequentes as referências ao sentimento de inferioridade do 
brasileiro e à ¿xação pelo estrangeiro, mas menos comuns são as citações a respeito 
dos meanismos de ompensao adotados pelos brasileiros para melhor lidar om tais 
sentimentos. O psicanalista francês Calligaris (2000) é um dos que preenchem essa 
lacuna. Ele a¿rmou que o brasileiro adota um comportamento de um órfão rebelde, 
que sente falta de alguém que tome decisões por ele, que proveja o sustento, mas 
que ao mesmo tempo, alguém a quem possa culpar pelos fracassos, desobedecer e 
desprezar (CALLIGARIS, 2000). Sem ter alguém a quem culpar, o brasileiro opta pela 
depreciação da própria nação brasileira. Certa vez, Nelson Rodrigues (1993, p. 51) 
ilustrou essa ideia ao a¿rmar que o brasileiro é um “um narciso às avessas, que cospe 
na própria imagem”. Ele cunhou o termo “complexo de vira-lata” para descrever a 
inferioridade com a qual o brasileiro se apresenta frente ao resto do mundo.

Estas visões parecem coadunar com a idéia de Brachfeld (1951) de que na Amé-
rica Latina há um sentimento de inferioridade que busca ser compensado com auto-
-desprezo. O mecanismo da crítica manifestado tradicionalmente por expressões como 
“Esse país não presta!” (CALLIGARIS, 2000) parece conferir àquele que as profere a 
desejada compensação. O indivíduo goza, assim, de um sentimento de superioridade, 
ao permitir-se sentir omo um oloniador rem-heado avaliando a terra brasilis. 

Outra manifestação encontrada que poderia ser entendida como um mecanismo 
de compensação do brasileiro para o seu complexo de inferioridade é a malandragem. 
 soiedade brasileira possui araterstias de hieraruiao, o ue leva indivduos 
a adotarem um “modo de navegação social baseado nas relações” (CALDAS, 1997, 
p. 49). O brasileiro usa suas redes de relações interpessoais para buscar saídas para as 
barreiras trazidas por leis ou regras universais. O malandro é um mestre no “jeitinho”, 
uma forma de ação inteligente e simpática para relacionar o pessoal e o impessoal 
(DAMATTA, 1986). Se as exceções criadas com base no “jeitinho” forem baseadas no 
bom senso, ainda ue em desaordo om as leis e normas, so aprovadas e onside-
radas legítimas pela maioria. (RAMOS, 1995)

 onotao peorativa do termo malandro - o desonesto, ue no obedee as 
leis e busa obter vantaem em tudo,  empreada no meanismo de ompensao 
do sentimento de inferioridade diante de outros “irmãos colonizados” com maior des-
taque pro¿ssional. Em uma tentativa de aumentar o auto-valor e superar o senso de 
inferioridade, opta-se pela estratégia de lembrar aos expatriados latino-americanos 
que nós somos igualmente órfãos. Entretanto, ao adotar o discurso de reconhecer 
uma condição de inferioridade do brasileiro e dos habitantes dos países vizinhos em 
relação a um estrangeiro signi¿cativo comum, o indivíduo sente-se em uma condição 
de um “órfão confesso e consciente”, nutrindo assim, uma sensação de compensação 
ou superioridade de esclarecimento.

 outro malandro - auele sueito esperto, adaptvel, dinmio, ativo e inovador, 
é a ¿gura utilizada para subverter a relação com o ingênuo colonizador. O brasileiro 
malandro possui uma habilidade elevada de interpretar situações e de¿nir estratégias 
pelas quais poderá usar seus relacionamentos para superar di¿culdades encontradas 
(CALDAS, 1997). No momento em que faz uso da malandragem para alcançar ob-
jetivos, o brasileiro se sente superior, mais “esperto” que o estrangeiro colonizador. 
uando outro oloniado da mria do Sul tenta sobressair-se, o brasileiro trata de 
tentar estabelecer sua faceta de “malandro-mor”. O comportamento de arrogância do 
brasileiro, no entanto, no oaduna om a viso olaborativa, respeitosa e de unio 
ue se propaa na literatura a respeito do brasileiro de lasses eonmias menos 
favorecidas e de ascendência predominantemente não européia. Calligaris (2000) 
destaca que a terra e o povo brasileiros sempre foram vistos como algo a se explorar 
por seus colonizadores e colonos. Para esse psicólogo, a elite nacional segue as carac-
terstias do imirante de outrora, sentindo-se no direito de eplorar arroantemente 
a terra e o “povo brasileiro”. Esse comportamento colabora para a perpetuação do 
caráter “Casa Grande e Senzala” ainda presente na cultura nacional (MOTTA et al., 
2001). Nesta pesquisa, veri¿cou-se que o comportamento considerado arrogante pode 
se manifestar através de ações que demonstram uma identi¿cação com a ¿gura do 
colonizador, como no caso do trecho da entrevista exposto com o E1.
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Considerações Finais

O objetivo deste estudo foi o de compreender, à luz da abordagem do Complexo 
de Gulliver, como expatriados voluntários de diferentes origens percebem a relação 
do brasileiro com o estrangeiro. Os dados sugeriram que ao se relacionar com es-
trangeiros que o remeta à ¿gura do “estrangeiro-pai ideal” – o gigante, o brasileiro 
sente-se inferior e busca uma compensação ao variar entre se posicionar como um 
“¿lho de colonizador” sem identi¿cação com o país e utilizar-se de malandragem, de-
pendendo da ocasião. Por outro lado ao se relaionar om epatriados om habilidades 
pro¿ssionais elevadas e que não se enquadrem na ¿gura arquetípica citada acima, o 
brasileiro busca compensar seus sentimentos de inferioridade atribuindo ao outro o 
rtulo de oloniado  ateoriao da ual, mesmo tendo sido eduado em uma 
cultura com condição histórico-social semelhante, se exclui.

A relação com o estrangeiro associada à ¿gura do colonizador, no sentido da 
valoriao de pases desenvolvidos mediante omportamentos de entilea, doili-
dade, admirao, tem sido disutida na literatura, assim omo, omportamentos de 
arrogância em relação a pessoas oriundas de países latinos (ARAUJO et al., 2011; 
IRIGARAY; VERGARA, 2010). No entanto, a abordagem de Brachfeld (1951), Complexo 
de Gulliver, possibilitou compreender que esses diferentes tipos de comportamento 
consistem em duas faces da mesma moeda, por se constituirem em mecanismos de 
ompensao, 

À luz do Complexo de Gulliver é possível entender o fenômeno do estrangeirismo 
omo uma dimenso bipolar, onde um plo representa a soliitude do brasileiro para 
om o estraneiro, e o outro plo o omportamento arroante, uardando entre si 
uma relação de compensação. Também possibilitou excluir uma relação dicotômica de 
omportamentos de doilidade e arronia tendo omo ritrio os pases de oriem 
dos epatriados, pois tais omportamentos podem oorrer om relao a pessoas do 
mesmo país, caracterizando o mecanismo de compensação entre ambos.

Outro resultado relevante deste trabalho diz respeito ao fato de que não é ne-
essrio ue o epatriado sea oriundo deste ou dauele pas para ue sea assoiado 
a países que merecem um comportamento de deferência ou de arrogância, basta 
que ¿sicamente as pessoas apresentem similaridade com outras conhecidas como 
oriundas desses países. 

O estudo apresenta como limitações o fato de que os entrevistados podem ter 
também tendências a manifestar sentimentos de inferioridade e superioridade com 
relação a outros povos. Por exemplo, é possível que as declarações de expatriados 
latino-americanos de que brasileiros seriam arrogantes sejam reÀexo de sentimentos 
de inferioridade por parte dos entrevistados ou que sentimento de inferioridade do 
brasileiro visto por expatriados de países desenvolvidos sejam inÀuenciados por uma 
auto-visão de superioridade. Portanto, as declarações obtidas a respeito dos incidentes 
rtios representam as interpretaes dos epatriados a respeito de eventos passados, 
e não os incidentes em si. Entretanto, a reincidência de eventos que se enquadram nas 
categorias encontradas sugerem que há interpretações comuns a pessoas de diferentes 
culturas que parecem reÀetir uma postura recorrente com relação ao comportamento 
do brasileiro. Além disso, foram entrevistados apenas expatriados voluntários, o que 
pode ter limitado a diversidade dos eventos. 

Outra limitação se refere à impossibilidade de acessar sentimentos de pessoas 
de um povo por meio de incidentes relatados por outro. A abordagem de Brachfeld 
(1951) contempla sentimentos de inferioridade e superioridade, no entanto o autor não 
aborda como estudá-los ao discuti-los na interação entre povos. A opção aqui adotada 
foi a de acessar a interpretação do outro sobre os comportamentos dos indivíduos da 
cultura em análise, tomando emprestada a metodologia proposta por Thomas (1996) 
para estudar padrões culturais. 

Sugere-se que futuras pesquisas sejam realizadas buscando compreender 
manifestações do Complexo de Gulliver em outros povos no ambiente pro¿ssional. 
Uma pesquisa com expatriados de diferentes origens residentes nos Estados Unidos
e na ustrlia seria especialmente recomendada, pelo fato da literatura sugerir que 
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o Complexo de Gulliver se manifeste de diferentes formas nestes países, quando 
comparados aos da América Latina (BRACHFELD, 1951; MCLACHLAN, 1994). Outra 
suesto seria repliar esta pesuisa levando onsiderao a relao entre indivduos 
de diferentes regiões do Brasil.

Empresas podem incluir as manifestações do Complexo de Gulliver brasileiro 
identi¿cados nesta pesquisa como conteúdo a ser abordado em programas de trei-
namento para adaptação transcultural de expatriados no Brasil. Acredita-se que o 
onheimento a respeito da histria e ultura do pas possa audar os epatriados a 
melhor lidarem om as situaes onstranedoras ue os sentimentos de superioridade 
e inferioridade podem causar. Tal treinamento poderia ser estendido tanto a expa-
triados voluntários e organizacionais, como a seus familiares, uma vez que estes são 
frequentemente vistos como elementos-chave para o bom desempenho do executivo 
expatriado (BROWN, 2008; SCHIH; CHIANG; HSU, 2010).
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